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Resumo: Considera-se que a micropolítica dos atos relacionais nos serviços socioassistenciais é 

conformada pela dimensão subjetiva dos processos de trabalho engendrados nos cenários de 

produção de cuidado pelos trabalhadores do SUAS. Sob impacto da pandemia Covid-19, e com base 

nos relatos referentes aos processos de reestruturação produtiva do modelo socioassistencial, este 

artigo pretende constituir uma cartografia da Composição Técnica do Trabalho no SUAS do muni-

cípio de Niterói com ênfase na política nacional de Assistência Social. Com a colaboração dos 

trabalhadores dos CREAS, no âmbito da Assistência Social sob a gestão da Secretaria de Assistên-

cia Social e Direitos Humanos no município de Niterói, esta pesquisa constituiu um novo recorte 

do universo de trabalho a ser analisado. Percebemos como seus processos de trabalho, tão estru-

turantes quanto patológicos, inferem nas produções de cuidado vinculadas à oferta de serviços 

socioassistenciais. Este estudo tem, como finalidade, refletir, sobretudo, sobre a correlação entre 

condições de trabalho, no contexto neoliberal, reorganização dos processos de trabalho e produ-

ção de cuidado nos serviços socioassistenciais durante a pandemia do COVID-19. 

PALAVRAS-CHAVE: micropolítica do trabalho; neoliberalismo; sistema único de assistência 

social 

Micropolitics of work at SUAS: the impacts of the 

COVID-19 pandemic 
Abstract: Considering that the micropolitics of relational acts in social assistance services is 

shaped by the subjective dimension of work processes engendered in the scenarios of care pro-

duction by SUAS workers under the impact of the COVID-19 pandemic, this article intends, based 

on the reports referring to the productive restructuring processes of the social assistance model, 

to constitute a cartography of the Technical Composition of Work (Merhy, 2002; Merhy, Franco, 

2009, 2013) at SUAS in the city of Niterói with an emphasis on national policy of Social Assistance 

(Brasil, 2014; 2011; 2004; 1993). Having as collaborators CREAS workers, within the scope of Social 

Assistance under the management of the Secretariat of Social Assistance and Human Rights in the 

municipality of Niterói, a new section of the work universe of this article was created. We perceive 

how their work processes, both structural and pathological, imply in the production of care linked 

to the provision of social assistance services. This article aims to reflect, above all, on the correla-

tion between working conditions, in the neoliberal context, reorganization of work processes and 

production of care in social assistance services during the COVID-19 pandemic. 



MICROPOLÍTICA DO TRABALHO NO SUAS: OS IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-
19 

REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP, 20 (2), 2021 97 

KEY WORDS: micropolitics of work; neoliberalism; unified social assistance system 

Introdução
ste artigo foi elaborado 

de forma a dar conti-

nuidade às reflexões 

sobre o impacto do neoliberalis-

mo nas relações laborais, engen-

drando o crescimento da 

precarização das condições de 

trabalho no decorrer da pandemia 

de COVID-19. Tem como objetivo 

geral iniciar uma cartografia da 

micropolítica do processo de cui-

dado nos serviços socioassisten-

ciais pelos trabalhadores do SUAS. 

Seus objetivos específicos são: 

caracterizar a composição técnica 

do trabalho e distinguir o traba-

lho morto do trabalho vivo (Me-

rhy, 2002; Merhy, Franco, 2009, 

2013), instituídos na reorganiza-

ção dos processos de trabalho e 

produção de cuidado nos serviços 

socioassistenciais no SUAS, du-

rante a pandemia do COVID-19. 

Para tal, temos como cenário 

amplo o Sistema Único de Assis-

tência Social (Brasil, 2014; 2011; 

2004; 1993), com foco na dinâmi-

ca do SUAS sob gestão da Subse-

cretaria de Assistência Social e 

Direitos Humanos (SASDH) na 

Prefeitura Municipal de Niterói. 

Estudos acerca do estado da arte 

no campo da Psicologia do Traba-

lho permitem-nos colocar abor-

dagens que atentem para a 

reorganização dos processos de 

trabalho em detrimento das que 

se ocupam do trabalhador na 

relação saúde-doença-

produtividade, manutenção da 

funcionalidade fisiológica do tra-

balhador, ou que priorizam o 

ambiente de trabalho. No proces-

so de adoecimento laboral, o re-

conhecimento do nexo causal 

como biopsicossocial resultou na 

E 



MICROPOLÍTICA DO TRABALHO NO SUAS: OS IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-
19 

REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP, 20 (2), 2021 98 

promoção de cuidados em Saúde 

do Trabalhador que legitimam o 

trabalho como bem simbólico, 

fonte de sofrimento e de com-

prometimento psíquico.  O que 

nos permite destacar que os pro-

cessos de trabalho podem ser tão 

estruturantes quanto patológicos. 

Este artigo parte da assertiva de 

que, em função de se preservar a 

qualidade dos serviços prestados 

e o nível de produção, amplia-se a 

demanda por investir-se na qua-

lidade de vida do trabalhador. Há, 

no contexto ultraliberal atual, um 

processo de descarte de coisas e 

de pessoas, de controle e destitui-

ção de autonomia. Coexiste, sob 

influência da obsolescência pro-

gramada, o foco na expansão dos 

níveis de produção em detrimento 

da qualidade dos serviços presta-

dos. A quantidade prevalece fren-

te à qualidade.   

Por meio da tecedura de verbos e 

do vivido no cotidiano laboral, 

este artigo descreve alguns dos 

impactos da pandemia do COVID-

19 na reorganização dos proces-

sos de trabalho nos Centro de 

Referência Especializado de As-

sistência Social (CREAS) do mu-

nicípio de Niterói.  

Desenvolvimento 
No levantamento de dados que 

embasam este artigo, contamos 

com a participação de profissio-

nais da Assistência Social que 

desenvolvem suas atividades 

laborais no município de Niterói. 

A etapa de coleta de dados foi 

realizada por questionários divul-

gados nos grupos virtuais de fun-

cionários da SASDH Niterói. Os 

participantes voluntariaram-se à 

entrevista fornecendo relatos de 

suas práticas no cotidiano dos 

serviços socioassistenciais.  

Prezando pelo anonimato dos que 

gentilmente colaboraram, o 
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questionário foi estruturado con-

tendo uma Carta de Introdução e 

um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, especificando 

conteúdo, objetivo, relevância e 

benefícios da pesquisa. As per-

guntas foram segmentadas em 

itens referentes aos objetos de 

estudo deste artigo: identificação 

socioeconômica (faixa etária e 

gênero), identificação laboral 

(cargo, função e local de traba-

lho), composição técnica do tra-

balho (trabalho morto e trabalho 

vivo) (Merhy, 2002; Merhy, Fran-

co, 2009, 2013). 

Resultado
Os dados referentes ao perfil so-

cioeconômico inferem que a 

amostra de pesquisados é com-

posta por pessoas do gênero fe-

minino e masculino de faixa 

etária entre 30 e 49 anos. Os vo-

luntários são trabalhadores lota-

dos nos CREAS, o que fornece um 

contorno ainda mais específico a 

este artigo.  Os respondentes são 

profissionais de Assistência Soci-

al, de Direito e de Psicologia, e 

relataram cumprir o isolamento 

social, exceto quando saem de 

casa para trabalhar. Há profissio-

nais que se encontram em escala 

de trabalho totalmente remoto 

por estarem no grupo de risco à 

saúde perante o SARS-COV-2. 

A partir do relatado nas entrevis-

tas, caracterizou-se a composição 

técnica do trabalho com a distin-

ção dos processos do trabalho 

morto e do trabalho vivo nos 

CREAS, durante os meses iniciais 

da pandemia do COVID-19 em 

Niterói. 

Discussão 
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Nascimento (2016), já afirmava 

que o que torna uma crise violen-

ta não é o terreno neuropático 

constituído pelo indivíduo no qual 

ela explode, mas o modelo mitoló-

gico fornecido pela sociedade ao 

indivíduo. De fato, os cenários 

produzidos pela pandemia do 

COVID-19 escancaram as profun-

das desigualdades da sociedade 

brasileira, confirmando e ampli-

ando o que denominamos de con-

dição de humanidade negada. O 

esforço para exercer o isolamento 

social divide de maneira bem 

diferente o tamanho do sofri-

mento dos brasileiros das diver-

sas camadas sociais. A 

consolidação de políticas de cará-

ter liberal pelo Estado brasileiro 

promove o aumento das injustiças 

e aprofunda a distância entre 

ricos e pobres, conforme se cons-

tata nas seguintes falas: “Quem 

não aceitar a minha, as minhas 

bandeiras, Damares: família, 

Deus, Brasil, armamento, liber-

dade de expressão, livre mercado. 

Quem não aceitar isso, está no 

governo errado”, afirmou Bolso-

naro (Brasil, 2020). O ministro da 

economia de Bolsonaro, o Paulo 

Guedes, complementa, na edição 

de 10 de março de 2019 do Esta-

dão: “Ideias liberais de um lado e 

uma agenda de costumes, de va-

lores, de família, do outro. É uma 

democracia rica quando você tem 

essas possibilidades”. 

Estudar o processo de formação 

do povo brasileiro nos auxilia a 

caracterizar quem são aqueles aos 

quais as condições para uma vida 

digna são negadas. Ao lado do 

ataque neoliberal na economia, 

com implicações perversas na 

renda do trabalhador, a agenda de 

costumes, de valores e da família 

se ocupa da infiltração no indivi-

dual e conforma o “negro de alma 

branca” (Fernandes in Nasci-

mento, 2016, p. 18) no modelo de 

estratos sociais por raças domi-

nantes. 

É importante lembrar que, antes 

do início da colonização, o conti-
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nente americano era ocupado por 

inúmeros povos. Onde atualmen-

te é o território brasileiro viviam 

milhões de indígenas, mas, com a 

chegada dos europeus, diversos 

povos desapareceram, foram 

submetidos ou humilhados, su-

jeitos à dinâmica do colonizador, 

que conformou uma nova territo-

rialização ao mapa da América. 

Em Pele Negra, Máscaras Brancas, 

Fanon (2008) analisa a racializa-

ção das posições sociais e como a 

aproximação ao modo de vida 

europeu tornou-se regra. Sobre o 

conceito de colonizado, Fanon 

destaca ser “[...] todo povo no seio 

do qual nasceu um complexo de 

inferioridade devido ao sepulta-

mento de sua originalidade cultu-

ral [...]” e absorção de aspectos da 

nação colonizadora (2008, 

pág.34), conferindo-lhes civilida-

de. Há corpos negados pelas ad-

versidades coloniais. Há 

presenças negadas. Há toda di-

mensão humana de povos e nati-

vas etnias negadas 

sistematicamente em exaltação 

aos valores europeus. “Falo de 

milhões de homens em quem 

deliberadamente inculcaram o 

medo, o complexo de inferiorida-

de, o tremor, a prostração, o de-

sespero, o servilismo”. (Aimé 

Césaire in: Fanon, 2008, pág.25). 

A catequização do Brasil decorre 

do “embranquecimento popula-

cional”: mesclagem entre coloni-

zadores, povos originários, 

imigrantes e daqueles trazidos 

para o trabalho escravo. Desde 

então, impera a lógica do coloni-

zador impulsionando o embran-

quecimento com discurso de 

implementação de mecanismo 

civilizatório e de “melhoria da 

raça”, mas com a prática de con-

servar as subordinações e manter 

em condição de humanidade to-

dos os brasileiros supostamente 

não brancos. 

O imaginário brasileiro foi sendo 

colonizado com a criação de su-

betnias: o cafuzo, o mameluco, o 
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pardo e o mulato. O pardo e o 

mulato são aqueles para quem, 

por meio de compensações indi-

viduais e reeducação, podem-se 

abrir vias de ascensão econômica, 

social, cultural e política (Nasci-

mento, 2016). Essas supostas 

subetnias compõem o grupo de 

brasileiros com destinos histórico 

peculiares: ocupam favelas, estão 

expostos à aglomeração nos 

transportes urbanos, referenciam 

os equipamentos estatais do SUS 

para assistência à saúde, referen-

ciam equipamentos estatais do 

SUAS para acesso a direitos soci-

ais, possuem vínculos de trabalho 

precarizados, o acesso aos recur-

sos governamentais é dificultado, 

têm dificuldade de permanecer 

nos bancos escolares e universi-

tários e de inserirem-se no mer-

cado formal de trabalho, dentre 

outras inviabilizações a existên-

cias dignas. 

“Que a ‘raça’ (ou, na verdade, o 

‘racismo’) tenha um lugar proe-

minente na racionalidade própria 

do biopoder é inteiramente justifi-

cável. Afinal de contas, mais do 

que o pensamento de classes (a 

ideologia que define história como 

uma luta econômica de classes), a 

raça foi a sombra sempre presente 

no pensamento e na prática das 

políticas do Ocidente, especial-

mente quando se trata de imagi-

nar a desumanidade de povos 

estrangeiros – ou a dominação a 

ser exercida sobre eles. [...] Na 

economia do biopoder, a função do 

racismo é regular a distribuição da 

morte e tornar possíveis funções 

assassinas do Estado.” (Mbembe, 

2018, pág.17-19). 

O caos consequente aos cenários 

produzidos pela pandemia do 

COVID-19 vem encarando o pro-

jeto de Estado priorizado no Bra-

sil desde o processo colonizador, 

bem similar ao descrito como 

necropolítica: “[...] a expressão 

máxima de soberania reside, em 

grande medida, no poder e na 

capacidade de ditar quem pode 

viver e quem deve morrer.” 

(Mbembe, 2018, p.5). Trata-se de 

genocídio, ou seja, do 
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[...] extermínio sistemático de um 

grupo social, motivado por ques-

tões de raça, religião, etnia, políti-

ca ou nacionalidade. Trata-se de 

um assassinato de massas com 

vista a eliminar o grupo e que, in-

clusive, pode incluir medidas para 

evitar os nascimentos. O genocídio 

costuma ser levado a cabo por um 

governo a cargo do poder do Esta-

do. (2012, disponível em: 

https://conceito.de/genocidio). 

Para o Estado neoliberal há cor-

pos descartáveis e, por meio da 

não efetivação das políticas pú-

blicas de bem estar social, tal 

Estado determina quem deve 

viver, como deve viver e quem 

deve morrer.  O Estado segue sen-

do balcão de negócios da burgue-

sia, conforme já apontado por 

Karl Marx ao refletir sobre o capi-

talismo. 

“Como o Estado nasceu da neces-

sidade de refrear os antagonismos 

de classe, no próprio conflito des-

sas classes, resulta, em princípio, 

que o Estado é sempre o Estado da 

classe mais poderosa, da classe 

economicamente dominante que, 

também graças a ele, se torna a 

classe politicamente dominante e 

adquire, assim, novos meios de 

oprimir e explorar a classe domi-

nada.” (Lenin, [1971] 2007, 

pág.32) 

O atual presidente do Brasil, Jair 

Bolsonaro, explicita o que norteia 

o Estado brasileiro ao declarar 

sermos “[...] um país cristão. Não 

existe essa historinha de Estado 

laico, não. O Estado é cristão. 

Vamos fazer o Brasil para as mai-

orias. As minorias têm que se 

curvar às maiorias. As minorias se 

adequam ou simplesmente desa-

parecem” (Bolsonaro, 2020).  

No contexto brasileiro de ideais 

liberais, a vulnerabilidade tem 

distribuição desigual. O Estado 

neoliberal brasileiro não se ocupa 

com a criação, a implementação 

ou a real garantia de oferta de 

políticas públicas que equalize 

dignidade aos cidadãos em situa-

ções de vulnerabilidade social. 
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Trabalho no contexto da pande-

mia do Covid-19 

Desde a primeira revolução in-

dustrial, vem ocorrendo um des-

locamento do eixo das 

abordagens na saúde do trabalha-

dor, o qual passa de objeto de 

produção para sujeito de produ-

ção. Reflexões acerca da Psicolo-

gia do Trabalho contemporâneo 

nos permitem destacar que modo 

de gestão do trabalho impacta a 

saúde dos trabalhadores, já que 

este vem sendo cada vez mais 

associado com desempenho: pro-

dutividade do trabalhador e fun-

cionalidade dos processos de 

trabalho.  

No Brasil, desde o processo colo-

nizador, vivenciamos formas 

intensas de exploração e precari-

zação do trabalho. A crise econô-

mica decorrente da pandemia do 

coronavírus impacta em todos 

que dependem de seus trabalhos 

para viver. Temos em curso uma 

crescente implementação de polí-

ticas de Estado de redução dos 

direitos sociais. Agravados pela 

pandemia do SARS-COV-2, o 

processo de distribuição desigual 

da vulnerabilidade e de uberiza-

ção do trabalho reflete na pro-

gressiva crescente demanda pelos 

serviços socioassistenciais: 

[...] como quem tem fome tem 

pressa, boa parte dos R$ 121 bi-

lhões que o governo já pagou aos 

beneficiários do auxílio emergen-

cial foi gasta de forma pratica-

mente instantânea, sobretudo, em 

bens de primeira necessidade. Ou 

seja, em alimentação, bebidas, 

remédios e produtos de limpeza. 

Por isso, tem contribuído com a 

manutenção da produção e do co-

mércio desses produtos. Um dos 

contemplados pelos R$ 600, o de-

sempregado Lucas Pereira, de 27 

anos, confirma que o benefício 

tem ajudado a fazer a feira do mês 

e a pagar contas como água e 

energia. (Barbosa, 2020) 

No decorrer do processo coloni-

zador no Brasil, as políticas de 

Estado vêm há longo tempo se 

ocupando de caracterizar quem 
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são aqueles aos quais a condição 

de humanidade é negada e em 

conservá-los na condição não 

emancipatória.  

Com a pandemia do novo corona-

vírus, houve aumento expressivo 

da demanda de serviços socioas-

sistenciais. A ampliação da de-

manda por direitos sociais 

promovidos pelo Estado impacta 

diretamente na estrutura de tra-

balho dos serviços socioassisten-

ciais – infere-se que tal estrutura 

vem sendo propositadamente 

desmantelada ao longo dos tem-

pos.  

Analisando socioeconomicamente 

as atuais condições pandêmicas, 

Ricardo Antunes destaca que “[...] 

o capital pandêmico é intensa-

mente diferenciado quando se 

trata de atingir e penalizar classes 

sociais.” (2020, p. 20).  Em condi-

ção pandêmica, os trabalhadores 

do SUAS no município de Niterói 

se veem frente à crescente de-

manda pelos serviços socioassis-

tenciais, a necessidade de preser-

varem suas vidas e de reorganizar 

instantaneamente os processos 

de trabalho.   

O sociólogo Ricardo Antunes pon-

dera que “[...] se deixarmos o 

capitalismo responder à crise, sua 

proposta é clara: obrigar a força 

de trabalho a ir à labuta e assim 

conhecer os subterrâneos do In-

ferno de Dante.” (2020, p.18). 

Assim, faz-se essencial o exercí-

cio de algumas reflexões: Os indi-

víduos agem sobre si mesmos de 

forma a reproduzir o contexto de 

dominação dentro de si e o inter-

pretar como liberdade? Num mo-

do de vida letal, como inventar o 

novo modo de vida? O que deve-

mos fazer para sobreviver indivi-

dual e coletivamente? 

A composição técnica do trabalho 

Toda atividade humana é um ato 

produtivo, modifica alguma coisa 

e produz algo novo. Os homens e 

mulheres, durante toda a sua his-

tória, através dos tempos, estive-

ram ligados, de um modo ou 
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outro, a atos produtivos, mudando 

a natureza. Quando eles tiram um 

fruto de uma árvore, ou caçam um 

animal, estão fazendo um ato pro-

dutivo e transformando a nature-

za. O fruto fora da árvore ou o 

animal caçado só existem, agora, 

pelo ato produtivo desses homens 

e mulheres. Isso é uma transfor-

mação da natureza pelo trabalho 

humano. (Merhy; Franco, 2009) 

Este artigo parte da premissa de 

que há, no contexto econômico 

neoliberal, um processo de des-

carte de coisas e de pessoas. Nes-

se sentido, a garantia dos direitos 

dos trabalhadores do SUAS é fun-

damental para que, também, 

sejam garantidos, com qualidade, 

os serviços socioassistenciais 

àqueles em condição de humani-

dade negada (Fanon, 2008).   

Para o levantamento de dados que 

embasam este artigo, contamos 

com a participação de profissio-

nais da Assistência Social que 

desenvolvem suas atividades 

laborais em Centro Especializado 

de Assistência Social (CREAS), 

funcionários da Secretaria de 

Assistência Social e Direitos Hu-

manos (SASDH), em Niterói: Ad-

vogados, Assistentes Sociais e 

Psicólogos. A partir das entrevis-

tas estruturadas, caracterizou-se 

a composição técnica do trabalho, 

distinguindo os processos de tra-

balho morto do trabalho vivo 

(Merhy, 2002; Merhy; Franco, 

2009, 2013) encenados nos CREAS 

no contexto da pandemia do CO-

VID-19 em Niterói. 

Os CREAS estão inseridos no âm-

bito da Proteção Social Especial 

(PSE) do Sistema Único de Assis-

tência Social (SUAS) em âmbito 

nacional. O CREAS é reconhecido, 

conforme a lei n° 12.435 de 6 de 

julho de 2011, como unidade pú-

blica de abrangência e gestão 

municipal, estadual ou regional, 

destinada à prestação de serviços 

a indivíduos e famílias que se 

encontram em situação de risco 

pessoal ou social, por violação de 

direitos ou contingência, que 

demandam intervenções da Pro-
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teção Social Especial. Para que os 

serviços socioassistenciais sejam 

ofertados, faz-se necessário um 

conjunto de condições estrutu-

rais: financiamento, recursos 

humanos, estrutura física e capa-

cidade de gestão intersetorial. 

Os processos de trabalho dos 

CREAS utilizam-se do princípio 

da intersetorialidade, em acordo 

com a Tipificação Nacional de 

Serviços Socioassistenciais (Bra-

sil, 2014), com vistas ao acesso 

dos usuários às demais políticas, 

tais como cultura, saúde, educa-

ção, justiça entre outros. Os 

CREAS oferecem Serviço de Pro-

teção e Atendimento Especializa-

do a Famílias e Indivíduos 

(PAEFI) e Serviço de Proteção 

Social a Adolescentes em Cum-

primento de Medida Socioeduca-

tiva (MSE) de Liberdade Assistida 

(LA) e de Prestação de Serviços à 

Comunidade (PSC). 

O PAEFI é o trabalho especializa-

do de apoio, orientação e acom-

panhamento social a famílias com 

um ou mais de seus membros em 

situação de ameaça ou violação de 

direitos. Compreende atenções e 

orientações direcionadas para a 

promoção de direitos, a preserva-

ção e o fortalecimento de vínculos 

familiares, comunitários e sociais 

para o fortalecimento da função 

protetiva das famílias diante do 

conjunto de condições que lhes 

neguem dignidade de existir. 

O MSE tem por finalidade prover 

atenção socioassistencial e acom-

panhamento a adolescentes e 

jovens em cumprimento de medi-

das socioeducativas em meio 

aberto, determinadas judicial-

mente.  Deve contribuir para o 

acesso ao direito e para a ressig-

nificação de valores na vida pes-

soal e social dos adolescentes e 

jovens. Para a oferta do serviço, 

faz-se necessária a observância 

da responsabilização face ao ato 

infracional praticado, cujos direi-

tos e obrigações devem ser asse-

gurados de acordo com as 
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legislações e normativas específi-

cas para o cumprimento da medi-

da. 

Os profissionais do serviço social 

são “compelidos a sanar condi-

ções sociais patológicas” (Gug-

genbuhl-Craig, 2004, p. 95). No 

PAEFI, a equipe técnica busca, em 

acordos estabelecidos com os 

usuários/familiares/rede socioas-

sistencial, o rompimento do ciclo 

de violação dos direitos em seu 

interior, prevenindo reincidên-

cias, fortalecendo seu papel de 

proteção e restabelecendo a auto-

nomia de seus membros, na pers-

pectiva da garantia de direitos. No 

MSE, o trabalho técnico é desen-

volvido com a família e com o 

adolescente, priorizando o resga-

te da autoestima, a valorização da 

identidade, a promoção de novos 

propósitos de vida e a reconsti-

tuição dos laços familiares, co-

munitários e sociais, com a 

perspectiva de conquistar a auto-

nomia, a partir do entendimento 

de que são sujeitos de direitos. 

A pandemia do COVID-19 escan-

carou a necessidade de mudanças 

estruturais em diversos setores 

da economia e, principalmente, 

nos serviços de promoção do bem 

estar social. Emergem convoca-

ções de reorganização do trabalho 

diante da demanda crescente 

pelos serviços socioassistenciais.   

O modo como o processo de tra-

balho é encadeado varia conforme 

a sociedade que estamos anali-

sando. Na sociedade em que es-

tamos inseridos apresentam-se 

fluxos neoliberais acirrados pela 

dinâmica do capital pandêmico 

(Antunes, 2020), em que o pro-

duto do trabalho do trabalhador é 

do patrão ou da empresa que o 

emprega. O que nos leva a questi-

onar: qual o papel do Estado nes-

sa relação entre servidor público e 

oferta de serviços socioassisten-

ciais?  No contexto dos direitos 

sociais, como se dá a relação do 

Estado brasileiro com os indiví-

duos em condição de humanidade 

negada? O estado burguês é pro-
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tagonista na promoção de servi-

ços socioassistenciais emancipa-

tórios? 

O trabalho morto no SUAS de Ni-

terói 

De acordo com reflexões de Tulio 

Franco e de Emerson Merhy 

(2009, 2013), os processos de 

trabalho são conformados numa 

Composição Técnica do Trabalho 

composta por Trabalho Morto, 

que opera por meio de tecnologias 

duras e tecnologias leve-duras, e 

por Trabalho Vivo, que opera por 

meio de tecnologias leve-duras e 

tecnologias leves. Todo processo 

de trabalho é formatado por tec-

nologias duras (instrumentos), 

fundamentado em tecnologias 

leve-duras (conhecimento técni-

co) e renovado pelas tecnologias 

leves (relações intercessoras). 

Quanto mais centrado nas rela-

ções, mais os processos criativos 

de trabalho emergem.  

O trabalho morto é compreendido 

como aquele instituído por pro-

fissional hegemônico ao instaurar 

procedimentos centrados em 

instrumentos. É um trabalho em 

que predominam a produção e o 

enquadre em procedimentos. 

Historicamente, a constituição 

técnica dos processos de trabalho 

tendem ao instituído, caracterís-

tico do Trabalho Morto, por meio 

de tecnologias leve-duras e duras.   

Acerca da Composição técnica do 

Trabalho, em específico da dinâ-

mica de uso das tecnologias duras 

referentes ao Trabalho Morto, os 

respondentes, quando convidados 

a refletirem sobre o contexto de 

trabalho antes da pandemia do 

COVID-19, têm percepções diver-

gentes. Os trabalhadores dos 

CREAS inferem que, quanto à 

existência de procedimentos e 

protocolos pré-estabelecidos 

referentes aos processos de tra-

balho, existem e são fundamen-

tais para a organização e bom 

funcionamento do fluxo do traba-

lho; não existem procedimentos 

claros; e, existem de forma in-
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completa, pois “estávamos inici-

ando com um novo processo de 

trabalho para os serviços do 

CREAS”. Acerca da possibilidade 

de tomada individual de decisões 

na rotina de seu trabalho, com-

pondo a possibilidade de relações 

intercessoras, os respondentes 

avaliam terem MÉDIO grau de 

liberdade que se desdobra em 

grau MÉDIO de criatividade; e 

grau MÉDIO de qualidade nas 

relações interpessoais. Acerca da 

possibilidade de tomada de deci-

sões em equipe na rotina de seu 

trabalho, os respondentes avali-

am terem NENHUM grau de li-

berdade e, consequentemente, 

grau MÉDIO de criatividade.   

Acerca da Composição técnica do 

Trabalho, em específico a dinâ-

mica de uso das tecnologias du-

ras, referentes ao Trabalho 

Morto, quando convidados a re-

fletirem sobre o contexto de labo-

ral durante a pandemia do 

COVID-19, os trabalhadores dos 

CREAS têm percepções seme-

lhantes quanto à existência de 

procedimentos e protocolos pré-

estabelecidos referentes aos pro-

cessos de trabalho: “existem as 

orientações referentes às rendas 

temporárias e aos protocolos de 

atendimento remoto”; e “segui-

mos os protocolos de cuidados em 

saúde da Organização Mundial de 

Saúde”. Acerca da possibilidade 

de tomada individual de decisões 

na rotina de seu trabalho, durante 

da pandemia do COVID-1, res-

pondentes avaliam permanece-

rem com MÉDIO grau de 

liberdade, de NENHUM grau de 

criatividade e oscilam as respos-

tas acerca do grau de qualidade 

nas relações interpessoais entre 

NENHUM a TOTAL. Acerca da 

possibilidade de tomada de deci-

sões em equipe na rotina de seu 

trabalho, durante a pandemia do 

COVID-19, respondentes avaliam 

terem de MÉDIO grau de liberda-

de. 

Acerca da Composição técnica do 

Trabalho, em específico a dinâmi-
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ca de uso das tecnologias leve-

duras, antes da pandemia, refe-

rentes ao Trabalho Morto, ao ava-

liarem a si mesmos quanto ao 

conhecimento técnico pertinente 

ao cargo que ocupam, distribu-

em-se equitativamente dentre as 

categorias: sim, muito preparado; 

sim, preparado; não, pouco pre-

parado; não, sem preparo. Os 

respondentes têm percepções 

divergentes quanto às diretrizes 

de Governo Federal, Estadual ou 

Municipal pré-estabelecidas, que 

implicam em mudanças nas suas 

práticas de trabalho antes da 

pandemia do COVID-19, tais co-

mo: Sim. As políticas públicas de 

assistência social; não tem, não 

sei e não me recordo; há diretri-

zes que norteiam o meu fazer 

profissional; sim, especificamen-

te da SASDH, há diretrizes de 

instrumentos de trabalho, proce-

dimentos técnicos entre outros. 

Acerca da Composição técnica do 

Trabalho, em específico a dinâ-

mica de uso das tecnologias leve-

duras, referentes ao Trabalho 

Morto, quando convidados a re-

fletirem sobre o contexto de labo-

ral durante a pandemia do 

COVID-19, os trabalhadores dos 

CREAS têm percepções conver-

gentes quanto às diretrizes de 

Governo Federal, Estadual ou 

Municipal estabelecidas durante a 

pandemia do COVID-19 que im-

plicam em mudanças nas suas 

práticas de trabalho. São elas: a) 

crescente demanda por rendas 

temporárias e serviços que ga-

rantam o distanciamento/ isola-

mento social, com alguma 

qualidade de sobrevivência às 

populações vulneráveis; b) a situ-

ação ímpar que a humanidade 

atravessa exige novos protocolos 

e práticas, mas percebe-se que os 

que mais necessitam permane-

cem desassistidos. 

O trabalho vivo no SUAS de Niterói 

De acordo com análises qualitati-

vas de Emerson Merhy (2002), 

acerca das tecnologias de cuidado 
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presentes nos processos de traba-

lho, afirma-se que o trabalho é 

composto por microprocessos. A 

produção de saúde resulta do 

trabalho vivo, ou seja, do trabalho 

realizado em favor da produção 

de cuidado (Merhy; Franco, 2009, 

2013). O trabalho vivo em ato é o 

exato momento em que a produ-

ção de cuidado se dá. O trabalho 

vivo interage a todo momento 

com as tecnologias duras (nor-

mas, instrumentos, máquinas) 

mesclado ao conhecimento acu-

mulado pelo trabalhador. Merhy 

(2002) nomeia como “processo 

de trabalho por meio de tecnolo-

gias leves” aquele que promove a 

dialética que emerge no encontro 

humano-humano, ou seja, nas 

relações intercessoras.  O conhe-

cimento técnico estruturado é 

nomeado como tecnologias leve-

duras.  

O trabalho que implica na produ-

ção de cuidado é sempre um tra-

balho coletivo. O trabalho de um 

depende do trabalho do outro. 

Com a finalidade de trabalho em 

direitos humanos e assistência 

social, torna-se essencial a escu-

ta, o diálogo e o alinhamento para 

que as ações não sejam sobrepos-

tas. Há pactuações dos processos 

de trabalho, e os sujeitos preci-

sam ser capazes de operá-las nas 

tensões e conflitos vividos nos 

cenários de promoção de direitos 

sociais. Reconhecer e ativar o 

potencial de trabalho em todos os 

profissionais, em detrimento de 

modelos de profissões hegemôni-

cas, eleva a capacidade resolutiva 

dos serviços. Não há trabalhador 

nos serviços socioassistenciais 

que dê conta, sozinho, do objeto 

real de seu trabalho: diluir a con-

dição de humanidade negada. 

Acerca da Composição técnica do 

Trabalho, em específico a dinâmi-

ca de uso das tecnologias leves 

referentes ao Trabalho Vivo, 

quando convidados a refletirem 

sobre o contexto de laboral antes 

da pandemia do COVID-19, os 

respondentes relatam que con-
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trolavam por si mesmos alguns 

aspectos de seus processos de 

trabalho, antes da pandemia do 

COVID-19, tais como: fluxos de 

atendimentos e produção de rela-

tórios; a tomada de decisão nos 

instrumentos utilizados no 

acompanhamento dos casos; 

forma de atendimento e a fre-

quência de atendimento aos 

usuários; e, “parecer social”, 

diferente do relatório final, haja 

vista que tem que passar pelo 

crivo da Coordenação. Acerca de 

como se estabelecia os encontros 

entre os usuários e os trabalhado-

res do SUAS, antes da pandemia 

do COVID-19, relatam que ocorri-

am por meio de: agendamento 

prévio ou espontâneo de atendi-

mento aos usuários; demandas 

espontâneas; visitas dos técnicos 

aos domicílios; de forma eficaz e 

presencial. 

Acerca da Composição técnica do 

Trabalho, em específico a dinâmi-

ca de uso das tecnologias leves 

referentes ao Trabalho Vivo, 

quando convidados a refletirem 

sobre o contexto de laboral du-

rante a pandemia do COVID-19, 

os trabalhadores dos CREAS rela-

tam controlar por si mesmos al-

guns dos fluxos de trabalho 

durante a pandemia do COVID-19. 

E fazem as seguintes pondera-

ções: temos que executar o que o 

judiciário julga ser relevante; 

tenho autonomia nos atendimen-

tos dos usuários e na produção de 

relatórios; tenho plena autono-

mia para decidir os instrumentos 

necessários para acompanha-

mento dos casos a mim endereça-

dos; e cuidados com 

contaminação pelo novo corona-

vírus. Acerca de como se estabe-

lece o encontro entre os usuários 

e os trabalhadores do SUAS, du-

rante a pandemia do COVID-19, 

relatam que ocorriam por meio 

de: mensagens de aplicativo ou 

telefonemas ao CREAS; do traba-

lho remoto, via telefone; do te-

leatendimento, que varia de 

acordo com a complexidade dos 

casos; e, com as medidas de segu-
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rança e prevenção possíveis para 

ambos. Os trabalhadores inferem 

quanto à manutenção de vínculo 

com os usuários durante a pan-

demia: não ocorreu; ocorreu de 

forma parcial e remota; e ocorreu 

de forma parcial e presencial.   

O contexto da micropolítica dos 

atos relacionais do trabalho no 

SUAS, composto pelos processos 

de produção de cuidado pelos 

trabalhadores em Niterói, sob 

impacto da pandemia do COVID-

19, aponta possibilidades de ações 

em detrimento da manutenção do 

trabalho morto (Merhy, 2002; 

Merhy; Franco, 2009, 2013). Para 

firmar a composição técnica de 

processos de trabalho vivo (Me-

rhy, 2002; Merhy; Franco, 2009, 

2013), apontam-se: a importância 

do gerenciamento de ações de 

modo mais coletivo, o ordena-

mento organizacional coeso e 

coerente, as ações socioassisten-

ciais no cotidiano voltadas para 

fortalecimento de vínculos e 

compromissos estreitos entre 

trabalhadores e usuários, como 

eixos na formatação das inter-

venções proporcionais às neces-

sidades individuais e coletivas. 

Conclusão 

Os cenários produzidos pela dis-

seminação comunitária do SARS-

COV-2 evidenciam as desigualda-

des estruturais que condicionam 

a vida dos brasileiros em situação 

de humanidade negada. Como 

medida epidemiológica de pre-

venção à contaminação massiva 

adotou-se, em princípio, o isola-

mento social, seguido de medidas 

de distanciamento social. No es-

forço para exercer o isolamento 

social, emergiram os sofrimentos 

e as privações, tornando ainda 

mais evidentes as distâncias soci-

ais e a consolidação de políticas 
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de Estado que sacramentam a 

pobreza entre determinados gru-

pos de brasileiros.  

As crescentes demandas emer-

gentes durante a pandemia do 

COVID-19 fomentam o debate em 

torno da reestruturação produtiva 

dos serviços socioassistenciais. A 

reestruturação produtiva pressu-

põe adoção de modelo de proces-

so de trabalho diferente do 

anterior, em dada unidade produ-

tiva, sem alterações na composi-

ção técnica do trabalho. A 

finalidade é instaurar transfor-

mações no núcleo tecnológico do 

cuidado: lógicas relacionais, tec-

nologias leves e trabalho vivo em 

detrimento das lógicas impositi-

vas, tecnologias duras e trabalho 

morto. 

Por meio dos relatos dos proces-

sos de reestruturação produtiva 

do modelo socioassistencial, pe-

los trabalhadores dos CREAS, 

percebe-se que as questões da 

ordem do trabalho impactam a 

saúde dos trabalhadores e os ser-

viços ofertados às populações 

demandantes.  O agir instituído 

nas práticas de trabalho no SUAS 

Niterói, em específico a micropo-

lítica de atos relacionais nos 

CREAS, evidencia tensões pró-

prias das ações humanas nos 

ambientes produtivos: controle 

versus autonomia. 

No que tange ao trabalho morto 

instituído por meio da tecnologias 

duras, antes da pandemia do CO-

VID-19, as equipes dos CREAS no 

município de Niterói atendiam 

alguns procedimentos de trabalho 

previamente instaurados, tinham 

alguns cercamentos no que tange 

às relações intercessoras consti-

tuintes das redes de trabalho e 

restrita possibilidade criativa de 

tomada de decisões. Acerca do 

conhecimento técnico pertinente 

ao cargo que ocupam, os profissi-

onais dos CREAS divergem entre 

se reconhecerem totalmente pre-

parados e despreparados. No en-

tanto, reconhecem existirem 



MICROPOLÍTICA DO TRABALHO NO SUAS: OS IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-
19 

REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP, 20 (2), 2021 116 

diretrizes referentes às políticas 

públicas de assistência social, 

tipificação dos serviços, procedi-

mentos, instrumentos e práticas 

profissionais. No que se refere ao 

trabalho vivo, dinamizado por 

meio das tecnologias leves, po-

demos inferir que as equipes dos 

CREAS apontam alguma autono-

mia acerca de seus processos de 

trabalho e tomada de decisões 

junto aos procedimentos de tra-

balho previamente instaurados. 

Acerca da interlocução com os 

usuários, esta se dava fluidamen-

te baseada em avaliação técnica 

de eficiência e eficácia no manejo 

das situações. 

No que tange ao trabalho morto 

instituído por meio da tecnologia 

leve-duras, durante a pandemia 

do COVID-19, os profissionais que 

compõem as equipes dos CREAS 

no município de Niterói apontam 

os protocolos de procedimentos 

de trabalho que estão sendo se-

guidos, mantêm alguns cercea-

mentos no que tange às relações 

intercessoras constituinte das 

redes de trabalho e apontam ha-

ver nenhuma possibilidade criati-

va de tomada de decisões.  Acerca 

do conhecimento técnico, acen-

tuam-se: a apropriação dos sabe-

res veiculados perante as rendas 

básicas temporárias, protocolos 

de prevenção à contaminação 

comunitária pelo SARS-COV-2, 

bem como disponibilidade para 

implementarem novos protocolos 

e práticas favoráveis aos usuários 

que se encontravam em condição 

de humanidade negada. No que se 

refere ao trabalho vivo, dinami-

zado por meio das tecnologias 

leves, as equipes dos CREAS 

apontam algum controle impon-

do ações frente a demandas de 

órgãos do poder judiciário, e ma-

nutenção de relativa autonomia 

na rotina do CREAS, propriamen-

te, adaptando-a ao fluxo por te-

lefones e correio eletrônico. A 

relação com os usuários dos ser-

viços é a mais impactada, seja 

pela suspensão temporária do 

vínculo seja pela restrição aos 
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atendimentos presenciais. Há 

absoluta preocupação com a ma-

nutenção de vínculos com os usu-

ários, ocupação criativa de 

viabilizar serviços emergências 

aos usuários, assim como por 

fomentar meios de ampliar e con-

servar relações intercessoras com 

a rede de trabalho. 

A reorganização dos processos de 

trabalho e produção de cuidado 

nos serviços socioassistenciais, 

como legado do que emerge du-

rante a pandemia no COVID-19, 

devem agregar recursos tecnoló-

gicos eficientes, atos socioassis-

tenciais fundamentados em 

conhecimento técnico estrutura-

do, alinhamento de fluxo que não 

se sobreponham e relações inter-

cessoras potentes.

Referências 

Antunes, R. (2020). Coronavírus: o trabalho sob fogo cruzado. São Paulo: 
Boitempo. 

Brasil. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil: 
promulgada em 5 de outubro de 1988. Disponível: em < 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>. 
Acesso em: 19 de maio de 2020. 

Brasil. Lei 8742 de 7 de dezembro de 1993. Lei Orgânica da Assistência So-
cial (LOAS).  Diário Oficial da União, Brasília, 08 de dezembro de 1993. 

Brasil. Resolução nº 145 de 15 de outubro de 2004. Institui a Política Nacio-
nal de Assistência Social (PNAS). Diário Oficial da União, 28 de out 2004. 

Brasil. Resolução nº 269, de 13 de dezembro de 2006. Norma Operacional 
Básica de Recursos Humanos do Sistema Único de Assistência Social – 
NOB-RH/SUAS. 



MICROPOLÍTICA DO TRABALHO NO SUAS: OS IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-
19 

REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP, 20 (2), 2021 118 

Brasil. Resolução nº 17 de 20 de junho de 2011. Ratifica a equipe de referência 
definida pela Norma Operacional Básica de Recursos Humanos do Sistema 
Único de Assistência Social – NOB-RH/SUAS. 

Brasil. (reimpressão em 2014). Resolução nº 109, de 11 de novembro de 2009. 
Aprova a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. Disponível 
em: 
https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Nor
mativas/tipificacao.pdf . Acesso em: 19 de maio de 2020.  

Brasil. Lei nº 13979 de 6 de fevereiro de 2020. Dispõe sobre as medidas para 
enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacio-
nal decorrente do coronavírus responsável pelo surto de 2019. 

Brasil. Nota Técnica Conjunta nº 02/2020 - PGT/CODEMAT/CONAP. Nota 
Técnica para a atuação dos membros do Ministério Público do Trabalho em 
face da declaração de pandemia da doença infecciosa (COVID 19) do novo 
coronavírus, declarada pela Organização Mundial de Saúde – OMS. Dispo-
nível em: < http://www.sindipostos-es.com.br/wp-
content/uploads/2020/04/nota-tecnica-conjunta-02-2020-pgt-
codemat-conap-1-1.pdf>. Acesso em: 15 de maio de 2020.  

Brasil. Decreto nº 10329 de 28 de abril de 2020. Altera o Decreto nº 10.282, de 
20 de março de 2020, que regulamenta a Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 
2020, para definir os serviços públicos e as atividades essenciais. 

ONU. Organização das Nações Unidas. (2020). Tipos recomendados de Equi-
pamentos de Proteção Individual no contexto do COVID-19, de acordo com o 
tipo de ambiente, pessoa alvo e tipo de atividade. Disponível em: < 
http://www.abennacional.org.br/site/wp-
content/uploads/2020/03/Tabela_Traduzida_EP_OMS.pdf. Acesso em 01 
julho 2020.  

Fanon, F. (2008). Peles Negra, Máscaras Brancas. Salvador: EDUFBA. 

Guggenbuhl-Craig, A. (2004). O Abuso de Poder na Psicoterapia: na medici-
na, serviço social, sacerdócio e magistério.  São Paulo: Paulus. 

Lenin, V.I. ([1917] 2007). O Estado e a Revolução: o que ensina o marxismo 
sobre o Estado e o papel do proletariado na revolução. São Paulo: Expressão 
Popular. 

Mbembe, A. (2018). Necropolítica: biopoder, soberania, estado de exceção, 
política da morte.  Rio de Janeiro: N-1.   

https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Normativas/tipificacao.pdf
https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Normativas/tipificacao.pdf
http://www.abennacional.org.br/site/wp-content/uploads/2020/03/Tabela_Traduzida_EP_OMS.pdf
http://www.abennacional.org.br/site/wp-content/uploads/2020/03/Tabela_Traduzida_EP_OMS.pdf


MICROPOLÍTICA DO TRABALHO NO SUAS: OS IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-
19 

REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP, 20 (2), 2021 119 

Merhy, E. E.  (2002). Saúde: a cartografia do trabalho vivo. São Paulo: Huci-
tec.  

Merhy, E. E; Franco, T. B. (2009). Trabalho em Saúde. In: Dicionário da 
Educação Profissional em Saúde. Fundação Oswaldo Cruz: Escola Politécnica 
de Saúde Joaquim Venâncio. Disponível em: 
<http://www.sites.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/trasau.html>. 
Acesso em 25 de agosto de 2020. 

Merhy, E. E; Franco, T. B. (2013). Ferramentas de análise e autoanálise dos 
processos de trabalho. In: Trabalho, Produção do Cuidado e Subjetividade em 
Saúde: textos reunidos.  São Paulo: Hucitec. 

Nascimento, A. (2016). O Genocídio do Negro Brasileiro: um processo de ra-
cismo mascarado. São Paulo: Perspectivas. 

Prefeitura Municipal de Niterói. (2017).  Lei 3.263 de 16 de janeiro de 2017. 
Dispõe sobre o SUAS do município de Niterói.   

 

 

Recebido em: 27/04/2022 

Aprovado em: 07/07/2022 

  


